PAGAMENTO EM DOBRO
Prof. Antônio Lopes de Sá – 24/07/2007

Fazer alguém feliz sentindo-se feliz é algo construtivo e louvável.

A preocupação com a felicidade alheia quando se transforma em um prazer próprio é um evento ético completo.

Tais sensações são comuns em quem está muito bem consigo mesmo.

Quando se tem consciência sobre o poder de um benefício prestado, não por obrigação, mas, por espontaneidade, consegue-se ser sábio. 

É possível, sim, construir a alegria própria promovendo aquela de terceiros.

Nesse caso há uma interação de energias.

Também, em decorrência, o somatório energético acaba por construir um campo de força poderoso, seja qual for o tamanho do espaço que venha a ser preenchido por tais energias.

Essa a razão pela qual a benevolência é uma capitalização de bem estar.

Se nos preocuparmos em doar com satisfação poderemos esperar receber em troca mais do que esperávamos.

Fazer o bem é exercer o verdadeiro valor do espírito.
Nisso repousa a força da doutrina ética.

Escreveu Possidônio, ao tempo da Grécia antiga que o espírito vicioso se embrutece e ao morrer fica ligado a Terra enquanto o virtuoso segue a marcha cósmica rumo às estrelas.

O comportamento sábio, portanto, é aquele virtuoso.

Os que agem diferentemente não sabem o que perdem.

Pessoas que estão sempre a manifestar mau humor, descontentes com tudo o que se passa, só atraem coisas negativas, criando obstáculos para si e para terceiros.

Isso porque além do que projetam de errado acumulam o que recebem de cargas maléficas dos atingidos pela má influência.

Importante, pois, é pensar e praticar atos sempre positivamente.

Pensamentos e atos benevolentes são patrimônios anímicos.

Há uma verdadeira “partida dobrada” que permite uma “Contabilidade da alma” onde somos debitados pelo mal e creditados pelo bem que praticamos. 

Ao fim de cada dia, em minutos de reflexão, devemos rever esses registros de nossa mente, fazendo um “balanço” de nossas atitudes.

Fácil será perceber que o “resultado” será de alegria ao reviver o bem que prestamos.

Por isso as atitudes benevolentes não exigem ser reconhecidas, pois, basta a alegria que trazem com o “pagamento em dobro” de: fazer estando feliz e ser feliz por haver feito (e mais uma vez ai se repete a lei de causa e efeito que governa a virtual partida dobrada anímica).
O bem não se quantifica – é sempre bem. 
Ou ainda, o critério de valor do benefício é sempre o próprio benefício.

Uma simples flor que se dedica amorosamente pode ter mais efeito energético que a oferta de um anel de ouro, se quem recebe tem sensibilidade para valorizar o ato praticado e se quem doa o faz de coração.

Uma palavra vale mais que um ato quando a energia com que é proferida se encontra fortemente revestida de amor.

Quando Dom Pedro II loteou a sua fazenda na serra (Imperial Fazenda da Concórdia, como se denominava), em volta do Palácio Real que construía, fez doações de terras aos que haviam prestado relevantes serviços ao Império, em um gesto de reconhecimento e benevolência.

O bem que fez a uns poucos acabaria por se transformar naquele de muitos, pois, ensejou um projeto que gerou uma das mais aprazíveis cidades do Brasil – Petrópolis, esta que chegou a ser capital do Estado do Rio de Janeiro de 1894 a 1903 (foi a primeira cidade projetada no País, por iniciativa do alemão Júlio Frederico Koeler que atribuiu aos bairros da cidade nomes das regiões da Alemanha).
Quer o positivo, quer o negativo, todavia, possuem semelhante força de propagação. 

O efeito multiplicador do bem e do mal é de natureza energética, sendo esta a razão porque uma nação entregue em mãos de homens cheios de ódio, vaidade e incompetência passa por crises e provocam a insatisfação das massas.
